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 O Técnico em Assuntos Educacionais 
(TAE), apesar de ter as suas atribuições definidas 
por Portaria do MEC e, sendo estas vinculadas, a 
princípio, às a�vidades de supervisão e apoio 
pedagógico, na prá�ca, na maioria das vezes, 
desempenha a�vidades distantes das suas reais 
atribuições.
 Nesse sen�do, Sanseverino e Gomes 
Júnior (2014) afirmam que a descrição relaciona-
da ao cargo de TAE registra a�vidades de nature-
za pedagógica, principalmente voltadas para o 
processo educa�vo. Entretanto, na prá�ca, o 
que se observa nas ins�tuições, segundo os 
próprios autores, é que a maioria dos TAE’s vem 
desempenhando predominantemente a�vida-
des administra�vas em sobreposição às de natu-
reza pedagógica.
 Este produto é resultado da pesquisa de 
Mestrado Profissional, in�tulada “Os Técnicos 
em Assuntos Educacionais: compreendendo o 
seu lugar de pertencimento na ar�culação dos 
processos educa�vos na Educação Profissional 
e Tecnológica”, vinculada ao Programa de 
Pós-Graduação em Educação Profissional e 
Tecnológica (ProfEPT), ofertado pelo IFPE – 
Campus Olinda. Ele foi desenvolvido a par�r da 
compreensão da necessidade do suporte peda-
gógico do TAE nas áreas do Ensino, da Pesquisa e 
da Extensão. Para tanto, considera-se imprescin-
dível a conscien�zação dos TAE’s e dos membros 
da comunidade acadêmica para as várias possi-
bilidades de atuação do TAE nos processos 
educa�vos da EPT, assim como para a importân-
cia da ar�culação do trabalho desse profissional 
com demais atores envolvidos nesses processos 
educa�vos.
 Por meio dessa leitura, você poderá 
conhecer sobre as habilidades e competências 
do TAE, no que se refere aos processos educa�-

vos da EPT, construindo assim entendimentos 
sobre as formas e possibilidades mú�plas da 
atuação desse profissional na ins�tuição. Logo, o 
obje�vo desse material é fornecer informa�va-
mente uma compreensão abrangente à comuni-
dade acadêmica do IFPE sobre o lugar de perten-
cimento do TAE na ar�culação dos processos 
educa�vos da EPT.
 Salienta-se, no entanto, que embora esse 
reconhecimento do lugar de pertencimento do 
TAE esteja consolidado na ins�tuição, muitas 
vezes, é marcado pela limitação da atuação dos 
TAE’s (PIO, 2012), pela indefinição da natureza 
das suas a�vidades (SILVA, 2014) e pela falta de 
clareza sobre as suas atribuições pelos próprios 
TAE’s e pelos demais membros da comunidade 
acadêmica (LEWANDOWISKI, 2018).
 Sendo assim, este documento trata de 
um Instrumento Informa�vo, não-regulatório, 
de caráter não-vinculante, resultante de inves�-
gação exploratória aplicada para este fim. É 
des�nado exclusivamente a esclarecer dúvidas 
de modo a auxiliar a atuação dos TAE’s e a ar�cu-
lação das suas a�vidades nos processos educa�-
vos perante a comunidade do IFPE. Cabe ressal-
tar ainda que essa proposta busca, sobretudo, 
nortear de maneira significa�va as a�vidades 
desempenhadas pelos TAE’s no âmbito da EPT. 
As sugestões de a�vidades, por sua vez, aqui 
apresentadas podem ser u�lizadas e adaptadas 
a par�r da realidade de cada campus.
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 A Educação Profissional e Tecnológi-
ca (EPT) compreende uma modalidade 
educacional prevista na Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional (LDB), cuja prin-
cipal finalidade é “preparar para o exercício 
das profissões, de tal modo que possa contri-
buir para que o cidadão seja capaz de ser 
devidamente inserido no mercado de traba-
lho e na vida social”. Segundo Vieira e Souza 
Júnior (2016), a EPT tem se consolidado no 
Brasil nos úl�mos dez anos e vem assumindo 
um papel estratégico para o desenvolvimen-
to do país, pois atende a diversos públicos, 
em diversas áreas de produção. 
 A par�r da consolidação da Rede 
Federal de Educação Profissional no Brasil, 
mais especificamente com a criação dos 
Ins�tutos Federais em 2008, foi necessária, 
segundo Ana e Lemos (2018) a inclusão de 
uma equipe de profissionais das mais diversi-
ficadas áreas nessas ins�tuições como peda-
gogos, psicólogos, assistentes sociais, entre 
outros que atuam de forma colabora�va de 
modo a contribuir com o desenvolvimento 
dos estudantes dos Ins�tutos Federais. 
 Dentro desse contexto, ressalta-se a 
importância do trabalho de uma categoria 
que Sanseverino e Gomes (2015) acreditam 
que pode exercer um papel fundamental no 
que diz respeito ao cumprimento dos obje�-
vos pedagógicos dessas ins�tuições junta-
mente aos Pedagogos e Docentes: os Técni-
cos em Assuntos Educacionais.
 Em se tratando da categoria TAE, 
pode-se dizer que embora esta tenha sido 
registrada por meio de decretos, portarias e 
disposi�vo legal como, por exemplo, a Porta-
ria SEA nº 21, de julho de 1976, a qual esta-

belece as normas de atuação do TAE na 
esfera do MEC, segundo Sanseverino e 
Gomes Júnior (2014), a mesma carece de 
maiores definições e conhecimento sobre 
suas funções para uma melhor atuação 
desses profissionais.
 Nessa perspec�va, embora as atribui-
ções dos TAE’s estejam definidas por meio 
de documento legal, na prá�ca o que se 
revela, segundo Sanseverino e Gomes Júnior 
(2015), Rosa, Oliveira e Esteves (2018), Lewa-
ndowiski (2018) e Silva e Melo Filho (2019), é 
a falta de compreensão comum sobre as 
atribuições desses profissionais no âmbito 
da comunidade acadêmica. Esse panorama 
sobre os TAE’s e as suas atribuições especial-
mente na EPT é ra�ficado nas inves�gações 
de Silva e Melo Filho (2021) e Silva (2021).
 Na verdade, os Técnicos em Assuntos 
Educacionais são especialistas em educação 
com exigência de cargo em nível superior, 
cujas a�vidades têm por prioridade a inten-
cionalidade pedagógica. Logo, segundo Gon-
çalves, Abensur e Queiroz (2009), esses 
profissionais podem ser compreendidos 
como uma espécie de mediadores/ar�cula-
dores de prá�cas educa�vas dentro dos 
espaços de educação da Rede Federal de 
Ensino, pois:

 Hoje, o especialista em educação é assumido 

como um mediador da educação e da apren-

dizagem de todos que compõem o processo 

educa�vo. É considerado um educador. Sua 

função seja ela coordenação, supervisão, 

administração ou orientação, é fundamenta-

da, portanto, na ação educa�va (GONÇAL-

VES; ABENSUR; QUEIROZ, 2009, p.12).

 Entretanto, a execução das a�vida-
des desempenhadas pelos TAE da forma 
como tem se mostrado nas ins�tuições de 
ensino, a princípio, vem limitando a sua 
par�cipação no âmbito do processo educa�-
vo e ampliando-a nas questões administra�-
vas e burocrá�cas, ocasionando assim o 
distanciamento das suas reais atribuições. 
Isso, portanto, acaba tornando o seu exercí-
cio desar�culado do processo pedagógico, 
visto que, muitas vezes, pressupõe-se que 
não há uma integração real das suas a�vida-
des com as a�vidades de outros atores 
envolvidos nas prá�cas pedagógicas, como: 
professores, pedagogos e diretores de 
ensino.
 Desse modo, este produto educacio-
nal em formato de Instrumento Informa�vo 
consiste em um recurso direcionado ao 
suporte para os TAE’s, Docentes, Pedagogos, 
Diretores de Ensino e membros da comuni-
dade acadêmica envolvidos nos processos 
educa�vos da EPT que buscam uma maior 
compreensão acerca do trabalho dos TAE’s. 
 É importante observar ainda que 
tudo que é posto nesse Instrumento Infor-
ma�vo representa possibilidades em que o 
TAE possa ser integrado nas diversas circuns-
tâncias da sua atuação no IFPE. Essas possibi-
lidades, contudo, não implicam numa 
mudança súbita de implementação de medi-
das repen�nas ou imposi�vas, descontextu-
alizadas e sem que haja diálogo com os 
atores par�cipes do processo educa�vo.
 Espera-se com isso que os par�cipan-
tes do processo educa�vo compreendam a 
importância da atuação do TAE e da abran-
gência do trabalho desse profissional 

também nos processos pedagógicos da ins�-
tuição, contribuindo assim para a melhoria 
da qualidade da educação ofertada pelo 
IFPE.

INTRODUÇÃO
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 A Educação Profissional e Tecnológi-
ca (EPT) compreende uma modalidade 
educacional prevista na Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional (LDB), cuja prin-
cipal finalidade é “preparar para o exercício 
das profissões, de tal modo que possa contri-
buir para que o cidadão seja capaz de ser 
devidamente inserido no mercado de traba-
lho e na vida social”. Segundo Vieira e Souza 
Júnior (2016), a EPT tem se consolidado no 
Brasil nos úl�mos dez anos e vem assumindo 
um papel estratégico para o desenvolvimen-
to do país, pois atende a diversos públicos, 
em diversas áreas de produção. 
 A par�r da consolidação da Rede 
Federal de Educação Profissional no Brasil, 
mais especificamente com a criação dos 
Ins�tutos Federais em 2008, foi necessária, 
segundo Ana e Lemos (2018) a inclusão de 
uma equipe de profissionais das mais diversi-
ficadas áreas nessas ins�tuições como peda-
gogos, psicólogos, assistentes sociais, entre 
outros que atuam de forma colabora�va de 
modo a contribuir com o desenvolvimento 
dos estudantes dos Ins�tutos Federais. 
 Dentro desse contexto, ressalta-se a 
importância do trabalho de uma categoria 
que Sanseverino e Gomes (2015) acreditam 
que pode exercer um papel fundamental no 
que diz respeito ao cumprimento dos obje�-
vos pedagógicos dessas ins�tuições junta-
mente aos Pedagogos e Docentes: os Técni-
cos em Assuntos Educacionais.
 Em se tratando da categoria TAE, 
pode-se dizer que embora esta tenha sido 
registrada por meio de decretos, portarias e 
disposi�vo legal como, por exemplo, a Porta-
ria SEA nº 21, de julho de 1976, a qual esta-

belece as normas de atuação do TAE na 
esfera do MEC, segundo Sanseverino e 
Gomes Júnior (2014), a mesma carece de 
maiores definições e conhecimento sobre 
suas funções para uma melhor atuação 
desses profissionais.
 Nessa perspec�va, embora as atribui-
ções dos TAE’s estejam definidas por meio 
de documento legal, na prá�ca o que se 
revela, segundo Sanseverino e Gomes Júnior 
(2015), Rosa, Oliveira e Esteves (2018), Lewa-
ndowiski (2018) e Silva e Melo Filho (2019), é 
a falta de compreensão comum sobre as 
atribuições desses profissionais no âmbito 
da comunidade acadêmica. Esse panorama 
sobre os TAE’s e as suas atribuições especial-
mente na EPT é ra�ficado nas inves�gações 
de Silva e Melo Filho (2021) e Silva (2021).
 Na verdade, os Técnicos em Assuntos 
Educacionais são especialistas em educação 
com exigência de cargo em nível superior, 
cujas a�vidades têm por prioridade a inten-
cionalidade pedagógica. Logo, segundo Gon-
çalves, Abensur e Queiroz (2009), esses 
profissionais podem ser compreendidos 
como uma espécie de mediadores/ar�cula-
dores de prá�cas educa�vas dentro dos 
espaços de educação da Rede Federal de 
Ensino, pois:

 Hoje, o especialista em educação é assumido 

como um mediador da educação e da apren-

dizagem de todos que compõem o processo 

educa�vo. É considerado um educador. Sua 

função seja ela coordenação, supervisão, 

administração ou orientação, é fundamenta-

da, portanto, na ação educa�va (GONÇAL-

VES; ABENSUR; QUEIROZ, 2009, p.12).

 Entretanto, a execução das a�vida-
des desempenhadas pelos TAE da forma 
como tem se mostrado nas ins�tuições de 
ensino, a princípio, vem limitando a sua 
par�cipação no âmbito do processo educa�-
vo e ampliando-a nas questões administra�-
vas e burocrá�cas, ocasionando assim o 
distanciamento das suas reais atribuições. 
Isso, portanto, acaba tornando o seu exercí-
cio desar�culado do processo pedagógico, 
visto que, muitas vezes, pressupõe-se que 
não há uma integração real das suas a�vida-
des com as a�vidades de outros atores 
envolvidos nas prá�cas pedagógicas, como: 
professores, pedagogos e diretores de 
ensino.
 Desse modo, este produto educacio-
nal em formato de Instrumento Informa�vo 
consiste em um recurso direcionado ao 
suporte para os TAE’s, Docentes, Pedagogos, 
Diretores de Ensino e membros da comuni-
dade acadêmica envolvidos nos processos 
educa�vos da EPT que buscam uma maior 
compreensão acerca do trabalho dos TAE’s. 
 É importante observar ainda que 
tudo que é posto nesse Instrumento Infor-
ma�vo representa possibilidades em que o 
TAE possa ser integrado nas diversas circuns-
tâncias da sua atuação no IFPE. Essas possibi-
lidades, contudo, não implicam numa 
mudança súbita de implementação de medi-
das repen�nas ou imposi�vas, descontextu-
alizadas e sem que haja diálogo com os 
atores par�cipes do processo educa�vo.
 Espera-se com isso que os par�cipan-
tes do processo educa�vo compreendam a 
importância da atuação do TAE e da abran-
gência do trabalho desse profissional 

também nos processos pedagógicos da ins�-
tuição, contribuindo assim para a melhoria 
da qualidade da educação ofertada pelo 
IFPE.
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 Os Processos Educa�vos englobam o processo de aprendizagem, os métodos de 
ensino, sistema de avaliação da aprendizagem e o sistema educacional como um todo, em 
seus aspectos teóricos e prá�cos. No caso dos processos educa�vos na EPT, Ciava�a (2005) 
considera que os conceitos de formação integrada, formação politécnica e, mais atualmente, 
de educação tecnológica tentam responder às necessidades do mundo do trabalho transpos-
tas pela presença da ciência e da tecnologia como forças produ�vas geradoras de valores e 
riquezas. 
 Nesse sen�do, em 2008 estabeleceu-se a criação da Rede Federal de Ensino de Educa-
ção Profissional Cien�fica e Tecnológica, com a criação dos Ins�tutos Federais de Educação, 
Ciência e Tecnologia através da Lei de nº 11.892. Por conseguinte, o Art. 7 da Lei 11.892 apre-
senta os obje�vos dos Ins�tutos Federais (IF), retratando a natureza das suas a�vidades nos 
Ins�tutos Federais, a par�r do eixo da educação profissional, alçada nos seus três eixos funda-
mentais: Ensino, Pesquisa e Extensão. Isso pode ser evidenciado por meio da Figura 1.

   

 Desta forma, a implantação dos Ins�-
tutos Federais revela uma decisão histórica 
de romper com um modelo consolidado, por 
séculos, que é o de conceber o conhecimen-
to de forma fragmentada, pois segundo 
Pacheco (2015), o fazer pedagógico desses 
ins�tutos busca trabalhar numa perspec�va 
de superação entre ciência/tecnologia e 

teoria/prá�ca, tanto na pesquisa como prin-
cípio educa�vo e cien�fico, quanto nas ações 
de extensão mediante o diálogo com a socie-
dade.
 Para Pacheco (2015) a concepção de 
Educação Profissional e Tecnológica, que 
deve nortear as ações de ensino, pesquisa e 
extensão dos IF, fundamenta-se na integra-
ção entre ciência, tecnologia e cultura como 
aspectos indissociáveis da vida humana e, 
concomitantemente, no desenvolvimento da 
capacidade de inves�gação cien�fica, indis-
pensável à construção da autonomia intelec-
tual.
 O Art.7 da Lei 11.892 apresenta os 
obje�vos dos Ins�tutos Federais, retratando 
a natureza das a�vidades dos IF’s, a par�r do 
eixo da educação profissional, alçada nos 
seus três eixos do ensino, da pesquisa e 
extensão, como evidenciados no Quadro 1.
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Fonte: Os Autores. 

Figura 1
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Quadro 1 - Obje�vos dos Ins�tutos Federais (de Art.7 da Lei 11.892/2008.)

Desenvolver atividades de extensão de acordo com os princípios e �nalidades da educa-
ção pro�ssional e tecnológica, em articulação com o mundo do trabalho e os segmentos 
sociais, e com ênfase na produção, desenvolvimento e difusão de conhecimentos cientí-
�cos e tecnológicos.

Estimular e apoiar processos educativos que levem à geração de trabalho e
renda e à emancipação do cidadão na perspectiva do desenvolvimento
socioeconômico local e regional.

Ministrar [cursos] em nível de educação superior.

Realizar pesquisas aplicadas, estimulando o desenvolvimento de soluções técnicas e 
tecnológicas, estendendo seus benefícios à comunidade.

Ministrar cursos de formação inicial e continuada de trabalhadores, objetivando a capaci-
tação, o aperfeiçoamento, a especialização e a atualização de pro�ssionais, em todos os 
níveis de escolaridade, nas áreas da educação pro�ssional e tecnológica.

Ministrar educação pro�ssional técnica de nível médio, prioritariamente na forma de 
cursos integrados, para os concluintes do ensino fundamental e para o público da Educa-
ção de Jovens e Adultos.

1

2

3

4

5

6

OBJETIVOS DESCRIÇÃO

Fonte: Os Autores. 

 Segundo Pacheco (2011), os Ins�tu-
tos Federais surgem, portanto, com o com-
promisso de viabilizar a concre�zação de 
polí�cas públicas por meio de uma educação 
emancipatória que promova ações de 
ensino, pesquisa e extensão planejadas em 
conjunto com as forças sociais da região.
 Esses três eixos, a saber: ensino, 
pesquisa e extensão devem ser promovidos 
pelos Ins�tutos ao mesmo tempo e de 
maneira indissociável. O  termo indissociabi-
lidade, portanto, submete à ideia de correla-
ção existente entre essas áreas, de modo 
que estas se deem de forma integralizada. 
Dessa forma, compreende-se que o princípio 
de indissociabilidade entre os eixos de 
ensino, pesquisa e extensão é norteador das 
a�vidades dos Ins�tutos Federais, de modo 
que sendo negligenciado corre o risco de 
fragmentação dos processos educacionais.

 Nesse contexto educacional é que se 
encontra incorporado o desenvolvimento 
das a�vidades dos Técnicos em Assuntos 
Educacionais. Por isso, considera-se impor-
tante a compreensão dessa perspec�va da 
EPT que surge a par�r da criação dos Ins�tu-
tos Federais, a fim de melhor entender o 
universo desse profissional e das demandas 
que se lhes são postas atualmente. Tudo 
isso, com o intuito de refle�r sobre que �po 
de profissionais se faz necessário nesses 
espaços de forma que possam colaborar 
com os processos emancipatórios da socie-
dade.
 Ressalta-se, então, a necessidade de 
enfa�zar a existência da desar�culação do 
trabalho do TAE nos processos educa�vos da 
EPT vinculados aos eixos do ensino, da 
pesquisa e da extensão. Outros pontos rele-
vantes a serem destacados é a percepção 

cristalizada sobre esse profissional na ins�-
tuição e a necessidade ora tácita, ora implíci-
ta da compreensão desse ator pela comuni-
dade acadêmica no desenvolvimento do 
processo educa�vo, ressignificando assim a 
sua atuação.
 Em contrapar�da, a percepção 
cristalizada sobre a atuação do TAE não é 
�da como algo intencional no âmbito do 
IFPE, visto que existem diversos fatores 
contextuais que envolvem o desempenho 
das a�vidades desse profissional, tais como: 
o desconhecimento sobre as reais funções 

do TAE, a indefinição sobre a natureza das 
suas a�vidades e a falta de pessoal no 
quadro administra�vo.
 Por esses pontos destacados, com-
preende-se que seja necessário refle�r 
sobre o espaço de pertencimento do TAE no 
IFPE, atentando para as múl�plas possibili-
dades de atuação que esse profissional pode 
oferecer enquanto suporte pedagógico na 
ins�tuição.
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 Segundo Pacheco (2011), os Ins�tu-
tos Federais surgem, portanto, com o com-
promisso de viabilizar a concre�zação de 
polí�cas públicas por meio de uma educação 
emancipatória que promova ações de 
ensino, pesquisa e extensão planejadas em 
conjunto com as forças sociais da região.
 Esses três eixos, a saber: ensino, 
pesquisa e extensão devem ser promovidos 
pelos Ins�tutos ao mesmo tempo e de 
maneira indissociável. O  termo indissociabi-
lidade, portanto, submete à ideia de correla-
ção existente entre essas áreas, de modo 
que estas se deem de forma integralizada. 
Dessa forma, compreende-se que o princípio 
de indissociabilidade entre os eixos de 
ensino, pesquisa e extensão é norteador das 
a�vidades dos Ins�tutos Federais, de modo 
que sendo negligenciado corre o risco de 
fragmentação dos processos educacionais.

 Nesse contexto educacional é que se 
encontra incorporado o desenvolvimento 
das a�vidades dos Técnicos em Assuntos 
Educacionais. Por isso, considera-se impor-
tante a compreensão dessa perspec�va da 
EPT que surge a par�r da criação dos Ins�tu-
tos Federais, a fim de melhor entender o 
universo desse profissional e das demandas 
que se lhes são postas atualmente. Tudo 
isso, com o intuito de refle�r sobre que �po 
de profissionais se faz necessário nesses 
espaços de forma que possam colaborar 
com os processos emancipatórios da socie-
dade.
 Ressalta-se, então, a necessidade de 
enfa�zar a existência da desar�culação do 
trabalho do TAE nos processos educa�vos da 
EPT vinculados aos eixos do ensino, da 
pesquisa e da extensão. Outros pontos rele-
vantes a serem destacados é a percepção 

cristalizada sobre esse profissional na ins�-
tuição e a necessidade ora tácita, ora implíci-
ta da compreensão desse ator pela comuni-
dade acadêmica no desenvolvimento do 
processo educa�vo, ressignificando assim a 
sua atuação.
 Em contrapar�da, a percepção 
cristalizada sobre a atuação do TAE não é 
�da como algo intencional no âmbito do 
IFPE, visto que existem diversos fatores 
contextuais que envolvem o desempenho 
das a�vidades desse profissional, tais como: 
o desconhecimento sobre as reais funções 

do TAE, a indefinição sobre a natureza das 
suas a�vidades e a falta de pessoal no 
quadro administra�vo.
 Por esses pontos destacados, com-
preende-se que seja necessário refle�r 
sobre o espaço de pertencimento do TAE no 
IFPE, atentando para as múl�plas possibili-
dades de atuação que esse profissional pode 
oferecer enquanto suporte pedagógico na 
ins�tuição.

710
Os Técnicos em Assuntos Educacionais  
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Compreendendo o seu Lugar de Pertencimento na Ar�culação dos Processos Educa�vos na Educação Profissional e Tecnológica 710



 Como observado na Seção 2, que 
tratou dos processos educa�vos na EPT e da 
necessidade da ar�culação do trabalho do 
TAE nesses processos educa�vos, muitos 
trabalhos apontam a dificuldade de inserção 
do TAE nesse sen�do. No estudo explorató-
rio de Silva (2021), por exemplo, é ra�ficado 
o sen�mento de uma percepção equivocada 
sobre as funções do TAE observada em 
outros autores como Sanseverino e Gomes 
(2014, 2015 e 2017), Moura (2017), Pio 
(2016) e Lewandowiski (2018).
 A pesquisa de Silva (2021), por sua 
vez, apresenta a par�r da percepção dos 
TAE’s, dos Docentes, Pedagogos e Diretores 
de Ensino elementos que vislumbram as 
possibilidades de atuação do TAE no âmbito 
do Ensino, da Pesquisa e da Extensão na EPT. 
Dessa maneira, essas possibilidades contras-
tam com que vem sendo observado na reali-
dade da atuação do TAE atualmente, com 
distanciamento das suas reais atribuições, 
par�cipação rara ou inexistente no suporte 
pedagógico e predomínio de a�vidades 
administra�vas.
 Na verdade, o cargo de Técnicos em 
Assuntos Educacionais existe unicamente na 
Rede Federal de Ensino (Universidades e 
Ins�tutos Federais) e faz parte de um univer-
so amplo que engloba vários outros profis-
sionais não pertencentes ao corpo docente 
das ins�tuições de ensino: os técnicos admi-
nistra�vos em educação. Esses, por sua vez, 
abrangem vários outros profissionais espe-
cialistas, como Assistentes Sociais, Bibliote-

cários, Assistentes Administra�vos, Técnicos 
em Laboratório, Administradores, Pedago-
gos, entre outros (MINISTÉRIO DA EDUCA-
ÇÃO, 2005).
 Para inves�dura no cargo de TAE, por 
sua vez, é requerido o nível superior com 
formação em Pedagogia ou Licenciatura e 
são exigidas habilidades substancialmente 
pedagógicas (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 
2005). Inclusive, a atuação do TAE encontra-
-se intrinsecamente ligada à supervisão e ao 
apoio pedagógico. Entretanto, o que se 
observa, na prá�ca, é que esse profissional 
exerce funções divergentes das suas compe-
tências, pois há uma falta de clareza sobre as  
suasfunções por outros profissionais da ins�-
tuição e pelos próprios TAE’s (LEWAN-
DOWISKI, 2018) e (SILVA, 2021).
 A descrição sumária do cargo de TAE, 
no entanto, encontra-se descrita no O�cio 
Circular nº 015/2005/CGGP/SSA/SE/MEC e 
compreende que é propício a este cargo:

 Coordenar as a�vidades de ensino, 

planejamento e orientação, supervisio-

nando e avaliando estas a�vidades para 

assegurar a realidade do desenvolvimen-

to do processo. Assessorar nas a�vidades 

de ensino, pesquisa e extensão (BRASIL, 

2005).

 Além da descrição sumária do cargo, 
esse mesmo o�cio apresenta ainda a descri-
ção das a�vidades �picas do cargo de TAE, 
conforme elencadas na Figura 2: 

O TÉCNICO EM ASSUNTOS EDUCACIONAIS (TAE)
3
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 Conforme descrito no O�cio Circu-
lar nº 015/2005/CGGP/SSA/SE/MEC, o 
requisito de qualificação para ingresso no 
cargo de TAE exige Curso Superior em 
Pedagogia ou Licenciaturas. A exigência 
dessa qualificação permite perceber a 
abrangência de atuação desse profissional 
na EPT tendo em vista a existência de dife-
rentes cursos de licenciatura em a�vidade 
em nosso país. Desse modo, chama-se a 
atenção da comunidade acadêmica para 
diversidade de atuação que o TAE possa 
estar inserido a par�r do contexto amplo 
das suas diferentes formações.
 Para ter uma dimensão desse requi-
sito de qualificação baseado nas  licenciatu-
ras, realizou-se uma consulta o sistema 
e-MEC¹ do Ministério de Educação do Brasil 
a fim de observar as licenciaturas em a�vi-

dade existentes atualmente no Brasil. A 
consulta foi realizada em 13/05/2021 e 
retornou um recorte de 52 cursos de licen-
ciaturas que foram agrupadas de acordo 
com as Áreas de Conhecimentos da CAPES² 
de modo a facilitar o entendimento das 
diferentes áreas em que o TAE pode ter 
origem em sua formação. Os cursos de 
licenciaturas resultantes foram agrupados 
considerando as 08 (oito) áreas de conheci-
mento da CAPES, extraídos da pesquisa no 
sistema do e-MEC e foram distribuídos, 
conforme a Figura 3.
 ¹ O e-MEC é um sistema eletrônico de acompanhamento dos processos que regulam a 
educação superior no Brasil. Todos ospedidos de credenciamento e recredenciamento de 
ins�tuições de educação superior e de autorização, renovação ereconhecimento de 
cursos. O sistema e-MEC está disponível na internet em: <h�ps://emec.mec.gov.br/>.
² Áreas de Conhecimentos da CAPES – A classificação das Áreas do Conhecimento tem 
finalidade eminentemente prá�ca,obje�vando proporcionar às Ins�tuições de ensino, 
pesquisa e inovação uma maneira ágil e funcional de sistema�zar e prestarinformações 
concernentes a projetos de pesquisa e recursos humanos aos órgãos gestores da área de 
ciência e tecnologia. Site daCAPES. Disponível em: h�ps://www.gov.br/capes/pt-br/aces-
s o - a - i n f o r m a c a o / a c o e s - e p r o -
gramas/avaliacao/instrumentos/documentos-de-apoio-1/tabela-de-areas-de-conhecime
nto-avaliacao . Acesso em: 25 mai. 2021.

Figura 2 – Descrição das A�vidades Típicas do Cargo de TAE. 

Fonte: Os Autores.

TAE

Planejar, supervisionar, analisar, reformular o processo de ensino aprendizagem, traçando 
metas, estabelecendo normas, orientando e supervisionando o cumprimento do mesmo e 

criando ou modificando processos educa�vos em estreita ar�culação com os demais compo-
nentes do sistema educacional, para proporcionar educação integral dos alunos.

1

Elaborar apos�las.
3

Realizar trabalhos esta�s�cos 
específicos.

5

U�lizar recursos de informá�ca.

6

4

2

7

Elaborar projetos de extensão.

Orientar pesquisas acadêmicas.

Executar outras tarefas de 
mesma natureza e nível de 

complexidade associadas ao 
ambiente organizacional.
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 A par�r da realização dessa pesquisa, pode-se perceber que a diversidade de formação 
do TAE em suas especialidades pode, consequentemente, reafirmar as múl�plas possibilida-
des de atuação desse profissional na EPT, em especial, no IFPE. Nesse sen�do, compreende-se 
que essa diversidade de formação do TAE pode ainda enriquecer a atuação desse profissional 
na ins�tuição com a sua par�cipação em projetos ou em a�vidades específicas de acordo com 
a sua área de formação. Essa perspec�va reforça a necessidade da comunidade acadêmica, 
principalmente de cada campus,  para que perceba o potencial e avalie os melhores caminhos 
em que a contribuição desse profissional pode ser viabilizada dentro dos princípios que regem 
a EPT. 

Figura 3– Cursos de Licenciaturas Agrupados por Áreas de Conhecimento da CAPES.

Fonte: Os Autores.
Áreas de Conhecimento da CAPES

• Licenciatura em Ciência da Computação
• Licenciatura em Ciências
• Licenciautra em Esta�s�ca
• Licenciatura em Física
• Licenciatura em Geografia
• Licenciatura em informá�ca 
• Licenciatura em Informá�ca Educacional
• Licenciatura em Matemá�ca
• Licenciatura em Química 

6 Ciências Biológicas

• Licenciatura em Biologia
• Licenciatura em Ciências Biológicas

• Licenciatura em Eletromecânica

8 Ciências da Saúde
• Licenciatura em Educação Física
• Licenciatura em Enfermagem
• Licenciatura em Enfermagem e Obsterícia

4 Ciências Agrárias

• Licenciatura em Ciências Agrárias
• Licenciatura em Ciências Agrícolas

• Licenciatura em Artes
• Licenciatura em Artes Cênicas
• Licenciatura em Artes Plás�cas
• Licenciatura em Cinema e Audiovisual
• Licenciatura em Dança
• Licenciatura em Desenho e Plás�ca
• Licenciatura em Educação e Musical
• Licenciatura em Educomunicação
• Licenciatura em Expressão Gráfica
• Licenciatura em Letras
• Licenciatura em Linguagem

• Licenciatura em Andragogia
• Licenciatura em Ciência da Religião
• Licenciatura em Educação do Campo
• Licenciatura em Educação escolar Quilombola
• Licenciatura em Educação Especial e Inclusiva
• Licenciatura em Educação Infan�l
• Licenciatura em Educação Intercultural
• Licenciatura em Educação Profissional e Tecnológica
• Licenciatura em Etnodesenvolvimento
• Licenciatura em Filosofia
• Licenciatura em História
• Licenciatura em Pedagogia
• Licenciatura em Psicologia
• Licenciatura em Psicopedagogia
• Licenciatura em Tecnologia Educacional
• Licenciatura em Teologia

3 Ciências Sociais Aplicadas

• Licenciatura em Biblioteconomia
• Licenciatura em Economia Domés�ca
• Licenciatura em Gestão e Empreendedorismo 
• Licenciatura em Serviço Social
• Licenciatura em Turismo

1 Ciências Exatas e da Terra

5 Linguís�ca, Letras e Artes

2 Ciências Humanas 

7 Engenharias
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 A Seção 3 apresentou como é pautada a atuação do TAE por meio de documento legal 
do MEC, demonstrando a descrição sumária e as a�vidades �picas do cargo. No o�cio circular 
apresentado pelo MEC fica evidente que as a�vidades do TAE se encontram vinculadas ao 
processo educa�vo como todo, embora nem sempre isso ocorra na prá�ca tendo em vista que 
muitas das atribuições dos TAE’s desempenhadas no seu dia a dia estejam mais voltadas para 
funções administra�vas. 
 Como o obje�vo desse Produto Educacional é fornecer informa�vamente uma com-
preensão abrangente à comunidade acadêmica sobre o lugar de pertencimento do TAE na 
ar�culação dos processos educa�vos da EPT, busca-se com esse instrumento inserir uma luz 
sobre as múl�plas conexões que podem ser estabelecidas na atuação do TAE no contexto da 
EPT. 
 Nesse sen�do, é importante destacar ainda que a estrutura do lugar e pertencimento 
do TAE no âmbito do IFPE está consolidada. O TAE é compreendido como um profissional que 
pode atuar em diversos setores, com muitas possibilidades de atuação (SILVA, 2021). Contudo, 
na maioria das vezes, encontra-se restrito à execução de a�vidades burocrá�cas com envolvi-
mento mínimo ou com par�cipação inexistente nas questões pedagógicas da ins�tuição, o que 
diverge das principais a�vidades apontadas pelo documento do MEC (GONÇALVES, ABENSUR 
E QUEIROZ, 2009).
 Os resultados da pesquisa de Silva (2021) permi�ram a caracterização do TAE por meio 
das 4 categorias de visões dos TAE’s Docentes, Pedagogos e Diretores de Ensino. Por conse-
guinte, essa caracterização se mostrou importante, porque por meio dela foi possível ter a 
percepção não somente do TAE sobre a sua atuação, mas também dos outros atores envolvi-
dos no processo educa�vo do IFPE.
 Desse modo, a percepção sobre esse profissional foi ampliada a par�r da visão de 
outros membros da comunidade acadêmica e que estão diretamente ligados ao processo 
educa�vo, favorecendo assim a compreensão do universo desse profissional como um todo.
 Para facilitar o entendimento sobre as possibilidades de atuação dos TAE’s foi u�lizada 
a estratégia de criação de personas baseando-se nas 4 visões sobre os TAE’s resultantes do 
estudo exploratório de e Silva (2021).
 As Personas, por sua vez, são personagens fic�cios construídos a par�r dos resultados 
de uma pesquisa com sujeitos reais. De acordo com Cooper et al. (2007), Prui� e Adlin (2006) 
e Cooper (1999), esses arqué�pos hipoté�cos de um grupo de usuários reais, criados para 
descrever um usuário �pico permitem uma melhor compreensão de como as pessoas se com-
portam, quais seus reais desejos, frustrações, entre outras coisas.
 Neste Guia Informa�vo, as personas que serão apresentadas nesta seção foram cons-
truídas a par�r dos elementos oriundos do estudo exploratório de Silva (2021), como dito 
anteriormente. Os indica�vos, portanto, u�lizados na elaboração dessas personas foram 
resultantes do estudo exploratório realizado com 85 servidores do âmbito do IFPE distribuídos 

CARACTERIZANDO AS DIFERENTES VISÕES DO TAE NO CONTEXTO
4

entre TAE’s, Docentes, Pedagogos e Diretores de Ensino do IFPE. 
 Cabe ra�ficar que para as personas que serão descritas nas próximas seções foram 
atribuídas iden�ficações, conforme o enquadramento de suas respec�vas visões, a saber:

I ALFA (visão dos par�cipantes TAE);
II BETA (visão dos par�cipantes Docentes);
III GAMA (visão dos par�cipantes Pedagogos);
IV DELTA (visão dos par�cipantes Diretores de Ensino). 

  A Figura 4 caracteriza as personas denominadas de Alfa, Beta, Gama e Delta, origina-
das a par�r das percepções advindas do estudo exploratório de Maciel Silva (2021) realizado 
com TAE’s, Docentes, Pedagogos e Diretores de Ensino. 
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 A Seção 3 apresentou como é pautada a atuação do TAE por meio de documento legal 
do MEC, demonstrando a descrição sumária e as a�vidades �picas do cargo. No o�cio circular 
apresentado pelo MEC fica evidente que as a�vidades do TAE se encontram vinculadas ao 
processo educa�vo como todo, embora nem sempre isso ocorra na prá�ca tendo em vista que 
muitas das atribuições dos TAE’s desempenhadas no seu dia a dia estejam mais voltadas para 
funções administra�vas. 
 Como o obje�vo desse Produto Educacional é fornecer informa�vamente uma com-
preensão abrangente à comunidade acadêmica sobre o lugar de pertencimento do TAE na 
ar�culação dos processos educa�vos da EPT, busca-se com esse instrumento inserir uma luz 
sobre as múl�plas conexões que podem ser estabelecidas na atuação do TAE no contexto da 
EPT. 
 Nesse sen�do, é importante destacar ainda que a estrutura do lugar e pertencimento 
do TAE no âmbito do IFPE está consolidada. O TAE é compreendido como um profissional que 
pode atuar em diversos setores, com muitas possibilidades de atuação (SILVA, 2021). Contudo, 
na maioria das vezes, encontra-se restrito à execução de a�vidades burocrá�cas com envolvi-
mento mínimo ou com par�cipação inexistente nas questões pedagógicas da ins�tuição, o que 
diverge das principais a�vidades apontadas pelo documento do MEC (GONÇALVES, ABENSUR 
E QUEIROZ, 2009).
 Os resultados da pesquisa de Silva (2021) permi�ram a caracterização do TAE por meio 
das 4 categorias de visões dos TAE’s Docentes, Pedagogos e Diretores de Ensino. Por conse-
guinte, essa caracterização se mostrou importante, porque por meio dela foi possível ter a 
percepção não somente do TAE sobre a sua atuação, mas também dos outros atores envolvi-
dos no processo educa�vo do IFPE.
 Desse modo, a percepção sobre esse profissional foi ampliada a par�r da visão de 
outros membros da comunidade acadêmica e que estão diretamente ligados ao processo 
educa�vo, favorecendo assim a compreensão do universo desse profissional como um todo.
 Para facilitar o entendimento sobre as possibilidades de atuação dos TAE’s foi u�lizada 
a estratégia de criação de personas baseando-se nas 4 visões sobre os TAE’s resultantes do 
estudo exploratório de e Silva (2021).
 As Personas, por sua vez, são personagens fic�cios construídos a par�r dos resultados 
de uma pesquisa com sujeitos reais. De acordo com Cooper et al. (2007), Prui� e Adlin (2006) 
e Cooper (1999), esses arqué�pos hipoté�cos de um grupo de usuários reais, criados para 
descrever um usuário �pico permitem uma melhor compreensão de como as pessoas se com-
portam, quais seus reais desejos, frustrações, entre outras coisas.
 Neste Guia Informa�vo, as personas que serão apresentadas nesta seção foram cons-
truídas a par�r dos elementos oriundos do estudo exploratório de Silva (2021), como dito 
anteriormente. Os indica�vos, portanto, u�lizados na elaboração dessas personas foram 
resultantes do estudo exploratório realizado com 85 servidores do âmbito do IFPE distribuídos 

entre TAE’s, Docentes, Pedagogos e Diretores de Ensino do IFPE. 
 Cabe ra�ficar que para as personas que serão descritas nas próximas seções foram 
atribuídas iden�ficações, conforme o enquadramento de suas respec�vas visões, a saber:

I ALFA (visão dos par�cipantes TAE);
II BETA (visão dos par�cipantes Docentes);
III GAMA (visão dos par�cipantes Pedagogos);
IV DELTA (visão dos par�cipantes Diretores de Ensino). 

  A Figura 4 caracteriza as personas denominadas de Alfa, Beta, Gama e Delta, origina-
das a par�r das percepções advindas do estudo exploratório de Maciel Silva (2021) realizado 
com TAE’s, Docentes, Pedagogos e Diretores de Ensino. 

Figura 4 – Personas Criadas a par�r dos Indica�vos Comuns Presentes nas Percepções dos TAE’s, Docentes, 
Pedagogo e Diretores de Ensino – Adaptada de Maciel Silva (2021).

PERSONA TAE NA 
VISÃO “TAE”

PERSONA TAE NA 
VISÃO “DOCENTE”

PERSONA TAE NA 
VISÃO “PEDAGOGO”

PERSONA TAE NA 
VISÃO “DIREÇÃO 

DE ENSINO”

ALFA BETA GAMA DELTA

Fonte: Os Autores.

ALFA é Técnica em Assun-
tos Educacionais no IFPE 
há mais de 5 anos, possui 
Licenciatura em Geogra-
fia. Atualmente encontra-
-se lotada no Registro 
Acadêmico, mas atuou 
em outros setores como 
Departamento de 
Assistência Estudan�l e 
na Assessoria à Direção 
de Ensino. 

BETA é Técnico em Assun-
tos Educacionais no IFPE 
há mais de 10 anos, 
possui Licenciatura em 
História. Atualmente atua 
como Assessor da 
Direção de Ensino, mas 
atuou em outros setores 
como Departamento de 
Assistência Estudan�l e 
no Registro Acadêmico.

GAMA é Técnica em 
Assuntos Educacionais no 
IFPE há mais de 2 anos, 
possui Licenciatura em 
Biologia. Atualmente 
encontra-se lotada no 
setor da ASPE (Assessoria 
Pedagógica), mas atuou 
em outros setores como 
Registro Acadêmico, 
Departamento de 
Assistência Estudan�l e 
na assessoria à Direção 
de Ensino. 

DELTA é Técnico em 
Assuntos Educacionais no 
IFPE há mais de 15 anos, 
possui Licenciatura em 
Pedagogia. Atualmente, 
atua na PRODEN (Pró-Rei-
toria de Ensino), mas 
atuou em outros setores 
como Registro Acadêmi-
co, Assistência Estudan�l 
e Assessoria à Direção de 
Ensino

 Uma vez definidos os atributos que compõem funcionalmente cada persona resultan-
te, foram agrupadas as caracterís�cas comuns e par�culares deles de modo a compreender o 
universo de suas percepções. A Seção 4.1 inicia com a descrição das caracterís�cas comuns e, 
na sequência, a Seção 4.2 com a descrição das caracterís�cas par�culares iden�ficadas dessas 
personas.  
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 As personas Alfa, Beta, Gama e Delta acreditam que não exista um espaço definido 
para o TAE na ins�tuição, pois devido à vola�lidade do cargo eles têm a percepção que o TAE 
possui várias possiblidades de atuação, tornando a sua atuação pulverizada na ins�tuição. 
Entretanto, essas possibilidades de atuação se concentram, quase sempre, em a�vidades 
predominantemente administra�vas, o que faz com que TAE frequentemente seja confundi-
do com um assistente administra�vo. Para eles, isso estaria relacionado à ausência de com-
preensão e de reconhecimento da equipe de trabalho que acabam reduzindo seu trabalho a 
ações meramente ou historicamente administra�vas.
 Para eles, essa perspec�va faz com que o TAE acabe se sen�ndo, muitas vezes, insa�s-
feito com a sua atuação devido ao distanciamento das suas reais atribuições e pela não u�li-
zação dos conhecimentos exigidos para o cargo, visto que muitos dos seus conhecimentos 
pedagógicos acabam não sendo postos em prá�ca no seu dia a dia em função da sobrecarga 
das a�vidades administra�vas executadas.
 Segundo Alfa, Beta, Gama e Delta, esses aspectos fazem com que o TAE reflita 
frequentemente a ponto de não ter dúvidas que sua profissão sofre de carência de significado 
social e de reconhecimento por parte da comunidade acadêmica. Eles acreditam que essa 
ausência de reconhecimento é ocasionada, muitas vezes, pela falta de compreensão a respei-
to das suas reais funções pelos membros da comunidade acadêmica, ou ainda, por uma 
percepção equivocada sobre a atuação dos TAE’s pela equipe gestora, docentes, pedagogos 
e até mesmo pelos próprios TAE’s. 
 Outro ponto destacado por eles resultante disso está centrado na ausência de valori-
zação profissional, o que de acordo com eles, acaba comprometendo a realização das a�vida-
des do TAE com autonomia, coerência e segurança. Em contrapar�da, eles reforçam que a 
estrutura do lugar de pertencimento do TAE encontra-se consolidada no IFPE, apesar de não 
estar em sintonia com as suas atribuições. 
 O úl�mo ponto em comum destacado por Alfa, Beta, Gama e Delta é o fato de ser 
considerada ins�tucionalmente a possibilidade de o TAE desenvolver trabalhos voltados ao 
suporte pedagógico (atualmente algo raro ou quase inexistente no seu co�diano) como apoio 
à a�vidade docente, com par�cipação a�va em reuniões pedagógicas e conselhos de classe, 
elaboração e avaliação de projetos, de planos de curso, além de uma par�cipação efe�va em 
projetos de Ensino, Pesquisa e Extensão.
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CARACTERÍSTICAS COMUNS DAS VISÕES DAS PERSONAS4.1

 A par�r da descrição das caracterís�cas comuns a todas as personas, esta seção, por 
sua vez, evidencia as caracterís�cas peculiares de cada uma das personas originadas das 
percepções dos TAE’s, Docentes, Pedagogos e Diretores resultantes de Maciel Silva (2021), 
conforme ilustram as Figuras 5, 6, 7 e 8. 

CARACTERÍSTICAS PARTICULARES DAS VISÕES DE CADA PERSONA 4.2



 Caro(a) leitor(a), neste momento, 
será elencado um conjunto de possíveis 
contribuições para a atuação do TAE no 
co�diano do IFPE, contribuições estas que 
nem sempre são percebidas como possibili-
dades para o exercício do trabalho do TAE 
por ele próprio e pelos demais membros da 
comunidade acadêmica.
 As contribuições apresentadas, por 
sua vez, são resultantes da pesquisa de Silva 
(2021). Ressalta-se, no entanto, que essas 
são possibilidades de a�vidades �das como 
informa�vas ou norteadoras para atuação 
do TAE em seus respec�vos ambientes de 
trabalho, as quais podem ser u�lizadas (ou 
não), adaptadas e reorganizadas, especial-
mente, de acordo com o contexto da realida-
de escolar de cada campus. 
 As possibilidades que são apresenta-
das nesta seção, por sua vez, são resultantes 
da caracterização das personas em cada 
visão que foi apresentada pelos par�cipan-
tes da pesquisa nas Seções 4.1 e 4.2. Logo, a
par�r dessas visões é que surgiram as possi-
bilidades de contribuições de reconhecimen-
to das a�vidades no que diz respeito à atua-
ção dos TAE’s, perpassando assim por todos 
os atores envolvidos no processo educa�vo 
da EPT.

 Nesse sen�do, procurar-se-á aqui 
sugerir, informar, propor algo que possa 
ajudar os TAE’s e os outros atores envolvidos 
no processo educa�vo a ressignificar a atua-
ção desse profissional no IFPE e es�mular 
cada vez mais a sua busca pela compreensão 
do seu lugar de pertencimento na ar�cula-
ção dos processos educa�vos da EPT.
 Espera-se com isso que os atores 
envolvidos no processo pedagógico do IFPE, 
assim como os próprios TAE’s e a comunida-
de acadêmica interessada nesse tema 
possam ter um maior conhecimento sobre a 
abrangência do trabalho desse profissional 
na ins�tuição e sobre as múl�plas perspec�-
vas da sua atuação junto ao Ensino, à Pesqui-
sa e à Extensão.
 As contribuições que serão apresen-
tadas a seguir encontram-se divididas entre 
as seguintes possibilidades: 01. Apoio à A�vi-
dade Docente, 02. Apoio aos Projetos de 
Ensino, 03. Apoio aos Projetos Pesquisa e 
Extensão, 04.  Acompanhamento dos Estu-
dantes e 05. Assessoria e Suporte Pedagógi-
co. Nos mais, considera-se que essas possí-
veis contribuições não podem ser �das como 
algo estanque, mas sim como algo dinâmico 
visto que envolvem pessoas e contextos 
diversificados.

Figura 5 - Persona ALFA 

Fonte: Os Autores.

Figura 6 - Persona BETA

Fonte: Os Autores.
Figura 7 - Persona GAMA

Fonte: Os Autores.
Figura 8 - Persona DELTA

Fonte: Os Autores.
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ALFA acredita que o desconhecimento acerca das funções do TAE é algo 
inerente aos próprios TAE’s e não somente à equipe de trabalho. Ela considera 
que a consolidação da estrutura do lugar de pertencimento do TAE no IFPE, 
apesar de não estar em sintonia com as suas atribuições, acaba exigindo dela 
um mútuo desafio profissional em busca de um alinhamento entre as a�vida-
des que ela executa e as reais atribuições do seu cargo. Desse modo, ela 
entende que necessita por muitas vezes de uma postura mais a�va no contexto 
de trabalho.

BETA compreende que exista uma percepção difusa entre os cargos de TAE e o 
de pedagogo pelos docentes da ins�tuição. BETA acha, por sua vez, que pode-
ria oferecer um suporte pedagógico efe�vo para auxiliar os docentes com as 
questões pedagógicas. Entretanto, para ele o apoio oferecido aos docentes 
por ele configura-se como um apoio administra�vo e não pedagógico. Inclusi-
ve, ele acredita que haja desconhecimento por parte dos docentes a respeito 
do suporte pedagógico que poderia ser oferecido por ele enquanto TAE. Entre-
tanto, BETA considera que existe a possibilidade de mudança da estrutura 
acadêmica cristalizada sobre a atuação do TAE.

GAMA percebe que existe uma percepção difusa entre os cargos de TAE e o de 
Pedagogo pelos docentes e pela comunidade da ins�tuição. Para ela, há por 
parte dos Pedagogos a ideia clara referente à necessidade de ar�culação com 
os atores envolvidos no processo educa�vo, especificamente com o seu cargo 
de TAE, para melhoria da qualidade da educação. Entretanto, a ausência da 
compreensão ins�tucional a respeito das reais funções do TAE pelos membros 
da comunidade acadêmica tem impedido ao longo do tempo que essa percep-
ção difusa seja mi�gada ou banida.

DELTA entende que existe uma percepção difusa entre os cargos de TAE e o de 
Pedagogo pelos docentes e pela comunidade da ins�tuição. DELTA acredita 
que da parte dos diretores de ensino há uma forte perspec�va de tentar vincu-
lar seu trabalho à assessoria pedagógica junto às Direções de Ensino. Todavia, 
eles também percebem a importância do trabalho do TAE para os processos 
educa�vos da EPT, embora, muitas vezes, eles deem a entender que não têm 
uma percepção muito clara sobre as reais competências do TAE.

 Por fim, com a par�cularização das caracterís�cas de cada persona foi possível perce-
ber quais as percepções incorporadas dentro do contexto de cada um dos par�cipantes do 
estudo exploratório de Maciel e Silva (2021). Os resultados, por sua vez, tanto das caracterís�-
cas individualizadas como das comuns a todos ofereceram os subsídios para o desenvolvimen-
to da próxima seção no que diz respeito à descrição das possibilidades de contribuição dos 
TAE’s nos processos educa�vos EPT.



Cenário Proposto - Estabelecer ins�tucionalmente um 
movimento cole�vo sobre o local de pertecimento do 

TAE nos processos educa�vos da EPT

 Como observado na seção anterior a 
ideia de pertencimento do TAE no âmbito do 
IFPE se mostra como uma estrutura consoli-
dada, embora, muitas vezes, as suas atribui-
ções nem sempre estejam acordadas com as 
reais funções do cargo definidas oficialmen-
te.
 Essa percepção sobre o lugar do 
pertencimento do TAE, no entanto, não é 
algo consensual em seu universo (SILVA, 
2021). Muitos TAEs, inclusive, pensam que a 
forma como se encontram cristalizadas as 
ações do TAE no âmbito do IFPE são possíveis 

de serem ressignificadas, podendo assim 
contribuir significa�vamente para a qualida-
de da educação ofertada pelo IFPE.
 De tal modo, acredita-se que seja 
possível a transição de um TAE predominan-
temente administra�vo (cenário atual) para 
um TAE envolvido nos processos educa�vos 
da EPT, conforme ilustrado na Figura 8. Essa 
transição pode possibilitar a ele o estabeleci-
mento de múl�plas conexões com o Ensino, 
a Pesquisa e a Extensão, aproximando-o das 
suas reais atribuições.
 

 Isso seria possível à medida que o 
TAE pudesse par�cipar efe�vamente das 
a�vidades de natureza pedagógica da ins�-
tuição, considerando, sobretudo, as diferen-
tes possibilidades na perspec�va da sua 
formação acadêmica, das suas habilidades e 
da sua experiência profissional que podem 
ser estabelecidas por ele nos processos 
educa�vos.
 Nesse sen�do, compreende-se que é 

necessário o entendimento da real percep-
ção do TAE dentro do seu contexto e da 
importância disso para qualidade dos 
processos educa�vos do IFPE, pois o TAE 
precisa se sen�r parte dessa cole�vidade 
compa�bilizando o seu lugar de pertenci-
mento com as reais atribuições do seu cargo.
 Segundo Amaral (2006), a ideia de 
pertencimento significa que é necessário 
que o indivíduo se sinta pertencente a um 

Figura 8 - As Múl�plas Conexões do TAE no Contexto da EPT

Fonte: Os Autores.

determinado lugar e ao mesmo tempo sen�r 
que esse tal lugar o pertence, de tal modo 
que assim ele possa interferir na ro�na desse 
lugar. Para a autora, o sen�mento de perten-
cimento está diretamente relacionado à 
ideia de par�cipação.
 Para tanto, a seção seguinte busca 
demonstrar à comunidade do IFPE as possí-
veis contribuições que podem ser ofertadas 

pelo TAE no campo da Educação Profissional 
e Tecnológica. Com efeito, pretende-se com 
isso que esse profissional possa sen�r-se 
como parte integrante do processo educa�-
vo da ins�tuição e co-responsável pelas 
ações que envolvam suporte pedagógico e 
operacional ao Ensino, à Pesquisa e à Exten-
são no IFPE. 

5
COMPREENDENDO O LUGAR DE PERTENCIMENTO DO TAE NA EDUCAÇÃO PRO-
FISSIONAL E TECNOLÓGICA

 Caro(a) leitor(a), neste momento, 
será elencado um conjunto de possíveis 
contribuições para a atuação do TAE no 
co�diano do IFPE, contribuições estas que 
nem sempre são percebidas como possibili-
dades para o exercício do trabalho do TAE 
por ele próprio e pelos demais membros da 
comunidade acadêmica.
 As contribuições apresentadas, por 
sua vez, são resultantes da pesquisa de Silva 
(2021). Ressalta-se, no entanto, que essas 
são possibilidades de a�vidades �das como 
informa�vas ou norteadoras para atuação 
do TAE em seus respec�vos ambientes de 
trabalho, as quais podem ser u�lizadas (ou 
não), adaptadas e reorganizadas, especial-
mente, de acordo com o contexto da realida-
de escolar de cada campus. 
 As possibilidades que são apresenta-
das nesta seção, por sua vez, são resultantes 
da caracterização das personas em cada 
visão que foi apresentada pelos par�cipan-
tes da pesquisa nas Seções 4.1 e 4.2. Logo, a
par�r dessas visões é que surgiram as possi-
bilidades de contribuições de reconhecimen-
to das a�vidades no que diz respeito à atua-
ção dos TAE’s, perpassando assim por todos 
os atores envolvidos no processo educa�vo 
da EPT.

 Nesse sen�do, procurar-se-á aqui 
sugerir, informar, propor algo que possa 
ajudar os TAE’s e os outros atores envolvidos 
no processo educa�vo a ressignificar a atua-
ção desse profissional no IFPE e es�mular 
cada vez mais a sua busca pela compreensão 
do seu lugar de pertencimento na ar�cula-
ção dos processos educa�vos da EPT.
 Espera-se com isso que os atores 
envolvidos no processo pedagógico do IFPE, 
assim como os próprios TAE’s e a comunida-
de acadêmica interessada nesse tema 
possam ter um maior conhecimento sobre a 
abrangência do trabalho desse profissional 
na ins�tuição e sobre as múl�plas perspec�-
vas da sua atuação junto ao Ensino, à Pesqui-
sa e à Extensão.
 As contribuições que serão apresen-
tadas a seguir encontram-se divididas entre 
as seguintes possibilidades: 01. Apoio à A�vi-
dade Docente, 02. Apoio aos Projetos de 
Ensino, 03. Apoio aos Projetos Pesquisa e 
Extensão, 04.  Acompanhamento dos Estu-
dantes e 05. Assessoria e Suporte Pedagógi-
co. Nos mais, considera-se que essas possí-
veis contribuições não podem ser �das como 
algo estanque, mas sim como algo dinâmico 
visto que envolvem pessoas e contextos 
diversificados.

Cenário Atual - Espaço desar�culado do 
trabalho do TAE nos processos educa�vos

718
Os Técnicos em Assuntos Educacionais  
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Compreendendo o seu Lugar de Pertencimento na Ar�culação dos Processos Educa�vos na Educação Profissional e Tecnológica 



 Isso seria possível à medida que o 
TAE pudesse par�cipar efe�vamente das 
a�vidades de natureza pedagógica da ins�-
tuição, considerando, sobretudo, as diferen-
tes possibilidades na perspec�va da sua 
formação acadêmica, das suas habilidades e 
da sua experiência profissional que podem 
ser estabelecidas por ele nos processos 
educa�vos.
 Nesse sen�do, compreende-se que é 

necessário o entendimento da real percep-
ção do TAE dentro do seu contexto e da 
importância disso para qualidade dos 
processos educa�vos do IFPE, pois o TAE 
precisa se sen�r parte dessa cole�vidade 
compa�bilizando o seu lugar de pertenci-
mento com as reais atribuições do seu cargo.
 Segundo Amaral (2006), a ideia de 
pertencimento significa que é necessário 
que o indivíduo se sinta pertencente a um 

determinado lugar e ao mesmo tempo sen�r 
que esse tal lugar o pertence, de tal modo 
que assim ele possa interferir na ro�na desse 
lugar. Para a autora, o sen�mento de perten-
cimento está diretamente relacionado à 
ideia de par�cipação.
 Para tanto, a seção seguinte busca 
demonstrar à comunidade do IFPE as possí-
veis contribuições que podem ser ofertadas 

pelo TAE no campo da Educação Profissional 
e Tecnológica. Com efeito, pretende-se com 
isso que esse profissional possa sen�r-se 
como parte integrante do processo educa�-
vo da ins�tuição e co-responsável pelas 
ações que envolvam suporte pedagógico e 
operacional ao Ensino, à Pesquisa e à Exten-
são no IFPE. 

POSSIBILIDADES DE CONTRIBUIÇÕES DO TAE AO ENSINO, À PESQUISA E À EXTEN-
SÃO NA EPT.5.1

 Caro(a) leitor(a), neste momento, 
será elencado um conjunto de possíveis 
contribuições para a atuação do TAE no 
co�diano do IFPE, contribuições estas que 
nem sempre são percebidas como possibili-
dades para o exercício do trabalho do TAE 
por ele próprio e pelos demais membros da 
comunidade acadêmica.
 As contribuições apresentadas, por 
sua vez, são resultantes da pesquisa de Silva 
(2021). Ressalta-se, no entanto, que essas 
são possibilidades de a�vidades �das como 
informa�vas ou norteadoras para atuação 
do TAE em seus respec�vos ambientes de 
trabalho, as quais podem ser u�lizadas (ou 
não), adaptadas e reorganizadas, especial-
mente, de acordo com o contexto da realida-
de escolar de cada campus. 
 As possibilidades que são apresenta-
das nesta seção, por sua vez, são resultantes 
da caracterização das personas em cada 
visão que foi apresentada pelos par�cipan-
tes da pesquisa nas Seções 4.1 e 4.2. Logo, a
par�r dessas visões é que surgiram as possi-
bilidades de contribuições de reconhecimen-
to das a�vidades no que diz respeito à atua-
ção dos TAE’s, perpassando assim por todos 
os atores envolvidos no processo educa�vo 
da EPT.

 Nesse sen�do, procurar-se-á aqui 
sugerir, informar, propor algo que possa 
ajudar os TAE’s e os outros atores envolvidos 
no processo educa�vo a ressignificar a atua-
ção desse profissional no IFPE e es�mular 
cada vez mais a sua busca pela compreensão 
do seu lugar de pertencimento na ar�cula-
ção dos processos educa�vos da EPT.
 Espera-se com isso que os atores 
envolvidos no processo pedagógico do IFPE, 
assim como os próprios TAE’s e a comunida-
de acadêmica interessada nesse tema 
possam ter um maior conhecimento sobre a 
abrangência do trabalho desse profissional 
na ins�tuição e sobre as múl�plas perspec�-
vas da sua atuação junto ao Ensino, à Pesqui-
sa e à Extensão.
 As contribuições que serão apresen-
tadas a seguir encontram-se divididas entre 
as seguintes possibilidades: 01. Apoio à A�vi-
dade Docente, 02. Apoio aos Projetos de 
Ensino, 03. Apoio aos Projetos Pesquisa e 
Extensão, 04.  Acompanhamento dos Estu-
dantes e 05. Assessoria e Suporte Pedagógi-
co. Nos mais, considera-se que essas possí-
veis contribuições não podem ser �das como 
algo estanque, mas sim como algo dinâmico 
visto que envolvem pessoas e contextos 
diversificados.
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 Caro(a) leitor(a), neste momento, 
será elencado um conjunto de possíveis 
contribuições para a atuação do TAE no 
co�diano do IFPE, contribuições estas que 
nem sempre são percebidas como possibili-
dades para o exercício do trabalho do TAE 
por ele próprio e pelos demais membros da 
comunidade acadêmica.
 As contribuições apresentadas, por 
sua vez, são resultantes da pesquisa de Silva 
(2021). Ressalta-se, no entanto, que essas 
são possibilidades de a�vidades �das como 
informa�vas ou norteadoras para atuação 
do TAE em seus respec�vos ambientes de 
trabalho, as quais podem ser u�lizadas (ou 
não), adaptadas e reorganizadas, especial-
mente, de acordo com o contexto da realida-
de escolar de cada campus. 
 As possibilidades que são apresenta-
das nesta seção, por sua vez, são resultantes 
da caracterização das personas em cada 
visão que foi apresentada pelos par�cipan-
tes da pesquisa nas Seções 4.1 e 4.2. Logo, a
par�r dessas visões é que surgiram as possi-
bilidades de contribuições de reconhecimen-
to das a�vidades no que diz respeito à atua-
ção dos TAE’s, perpassando assim por todos 
os atores envolvidos no processo educa�vo 
da EPT.

 Nesse sen�do, procurar-se-á aqui 
sugerir, informar, propor algo que possa 
ajudar os TAE’s e os outros atores envolvidos 
no processo educa�vo a ressignificar a atua-
ção desse profissional no IFPE e es�mular 
cada vez mais a sua busca pela compreensão 
do seu lugar de pertencimento na ar�cula-
ção dos processos educa�vos da EPT.
 Espera-se com isso que os atores 
envolvidos no processo pedagógico do IFPE, 
assim como os próprios TAE’s e a comunida-
de acadêmica interessada nesse tema 
possam ter um maior conhecimento sobre a 
abrangência do trabalho desse profissional 
na ins�tuição e sobre as múl�plas perspec�-
vas da sua atuação junto ao Ensino, à Pesqui-
sa e à Extensão.
 As contribuições que serão apresen-
tadas a seguir encontram-se divididas entre 
as seguintes possibilidades: 01. Apoio à A�vi-
dade Docente, 02. Apoio aos Projetos de 
Ensino, 03. Apoio aos Projetos Pesquisa e 
Extensão, 04.  Acompanhamento dos Estu-
dantes e 05. Assessoria e Suporte Pedagógi-
co. Nos mais, considera-se que essas possí-
veis contribuições não podem ser �das como 
algo estanque, mas sim como algo dinâmico 
visto que envolvem pessoas e contextos 
diversificados.
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TAETAE

POSSIBILIDADE 01: APOIO À ATIVIDADE DOCENTEI.

Sobre o auxílio do TAE no desenvolvimento e aplica-
ção de novas metodologias de ensino o TAE pode 
ainda fazer parte desse processo oferecendo supor-
te pedagógico e ampliando assim o diálogo entre 
todos os envolvidos no processo de ensino e apren-
dizagem, trazendo novos conhecimentos e prá�cas 
aos docentes. Além disso, poderia também ajudar 
os professores que não são da área da licenciatura 
na organização e planejamento de suas disciplinas 
auxiliando nas discussões e avaliações sobre os 
resultados das metodologias propostas, implemen-
tação e acompanhamento dessas metodologias, 
sugerindo melhorias quando houver necessidade.  

Elaborar e analisar os Planos de Ensino, par�cipar da 
elaboração e reformulação dos PPC’s dos cursos, assim 
como auxiliar no desenvolvimento e aplicação de novas 
metodologias de ensino, ou ainda, rever as metodologias 
propostas sugerindo melhorias ou adequações.

O que fazer?

Como fazer?

TAE, Docentes, Coordenadores de Curso, Pedagogos e demais 
atores envolvidos no processo educa�vo nos Ins�tutos Federais, 
vocês sabiam que é possível a par�cipação direta do TAE na 
elaboração dos Planos de Ensino juntamente com os professores? 
Sim, isso é possível e bastante per�nente! 
 

Outro ponto a ressaltar é que o TAE pode, no contexto das suas atribuições, contribuir 
ainda de forma significa�va com a elaboração e com a reformulação dos PPC’s dos cursos, 
quando houver essa necessidade. E de que forma isso seria possível? A inclusão do TAE 
nesses processos pode ser fortemente considerada na formação das comissões específicas 
para este fim. Lembremos que essa a�vidade requer, dentre outras a�vidades, a verificação 
de conformidade dos documentos norteadores da ins�tuição seja na criação, ra�ficação ou 
reformulação dos PPCs.

Além disso, ainda existe a possibilidade desse profissional, por exemplo:
Acompanhar e avaliar a implementação dos Planos de Ensino, desenvolvendo esse trabalho 
juntamente com os professores e os pedagogos, especialmente, para aqueles professores que 
ainda não disponham de formação pedagógica.



 Caro(a) leitor(a), neste momento, 
será elencado um conjunto de possíveis 
contribuições para a atuação do TAE no 
co�diano do IFPE, contribuições estas que 
nem sempre são percebidas como possibili-
dades para o exercício do trabalho do TAE 
por ele próprio e pelos demais membros da 
comunidade acadêmica.
 As contribuições apresentadas, por 
sua vez, são resultantes da pesquisa de Silva 
(2021). Ressalta-se, no entanto, que essas 
são possibilidades de a�vidades �das como 
informa�vas ou norteadoras para atuação 
do TAE em seus respec�vos ambientes de 
trabalho, as quais podem ser u�lizadas (ou 
não), adaptadas e reorganizadas, especial-
mente, de acordo com o contexto da realida-
de escolar de cada campus. 
 As possibilidades que são apresenta-
das nesta seção, por sua vez, são resultantes 
da caracterização das personas em cada 
visão que foi apresentada pelos par�cipan-
tes da pesquisa nas Seções 4.1 e 4.2. Logo, a
par�r dessas visões é que surgiram as possi-
bilidades de contribuições de reconhecimen-
to das a�vidades no que diz respeito à atua-
ção dos TAE’s, perpassando assim por todos 
os atores envolvidos no processo educa�vo 
da EPT.

 Nesse sen�do, procurar-se-á aqui 
sugerir, informar, propor algo que possa 
ajudar os TAE’s e os outros atores envolvidos 
no processo educa�vo a ressignificar a atua-
ção desse profissional no IFPE e es�mular 
cada vez mais a sua busca pela compreensão 
do seu lugar de pertencimento na ar�cula-
ção dos processos educa�vos da EPT.
 Espera-se com isso que os atores 
envolvidos no processo pedagógico do IFPE, 
assim como os próprios TAE’s e a comunida-
de acadêmica interessada nesse tema 
possam ter um maior conhecimento sobre a 
abrangência do trabalho desse profissional 
na ins�tuição e sobre as múl�plas perspec�-
vas da sua atuação junto ao Ensino, à Pesqui-
sa e à Extensão.
 As contribuições que serão apresen-
tadas a seguir encontram-se divididas entre 
as seguintes possibilidades: 01. Apoio à A�vi-
dade Docente, 02. Apoio aos Projetos de 
Ensino, 03. Apoio aos Projetos Pesquisa e 
Extensão, 04.  Acompanhamento dos Estu-
dantes e 05. Assessoria e Suporte Pedagógi-
co. Nos mais, considera-se que essas possí-
veis contribuições não podem ser �das como 
algo estanque, mas sim como algo dinâmico 
visto que envolvem pessoas e contextos 
diversificados.

TAE
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POSSIBILIDADE 02: APOIO AOS PROJETOS DE ENSINOII.

O que fazer?

Dar suporte aos docentes e estudantes nos Projetos de Ensino.

TAE’s e demais atores do processo educa�vo, vocês sabiam que 
além de apoiar à a�vidade docente existe a possibilidade desse 
profissional par�cipar diretamente dos Projetos de Ensino? 
Essa perspec�va é bastante real e asser�va, pois aproxima 
ainda mais o TAE daquilo que seria definido como as suas reais 
atribuições. 

Como fazer?

Par�cipando da elaboração de Projetos de Ensino juntamente 
com os professores, auxiliando-os sempre que houver necessida-
de. O TAE pode ainda supervisionar, assessorar, avaliar as ações 
direcionadas aos Projetos de Ensino, ou ainda, colaborar com o 
desenvolvimento desses projetos orientando professores e estu-
dantes. Lembrando que isso tudo pode ser feito de maneira 
ar�culada com outros profissionais do processo de ensino e 
aprendizagem, como: professores, pedagogos e coordenadores 
de curso.

Mas, não é só isso! O TAE pode apoiar também 
o desenvolvimento das a�vidades de ensino e 
promover a melhoria da qualidade dos proces-
sos educa�vos do IFPE. De que modo? Colabo-
rando com a construção de norma�vas, por 
exemplo, ou par�cipando da implementação de 
processos pedagógicos juntamente com os 
pedagogos. 

Por fim, o TAE pode também contribuir com a equipe pedagógica ajudando a planejar e 
organizar reuniões e acolhimento dos docentes. Além disso, pode par�cipar da realização 
de formação con�nuada junto com os pedagogos para os professores, principalmente 
para aqueles que não possuem licenciatura facilitando a inserção desses docentes no 
contexto pedagógico. 



 Caro(a) leitor(a), neste momento, 
será elencado um conjunto de possíveis 
contribuições para a atuação do TAE no 
co�diano do IFPE, contribuições estas que 
nem sempre são percebidas como possibili-
dades para o exercício do trabalho do TAE 
por ele próprio e pelos demais membros da 
comunidade acadêmica.
 As contribuições apresentadas, por 
sua vez, são resultantes da pesquisa de Silva 
(2021). Ressalta-se, no entanto, que essas 
são possibilidades de a�vidades �das como 
informa�vas ou norteadoras para atuação 
do TAE em seus respec�vos ambientes de 
trabalho, as quais podem ser u�lizadas (ou 
não), adaptadas e reorganizadas, especial-
mente, de acordo com o contexto da realida-
de escolar de cada campus. 
 As possibilidades que são apresenta-
das nesta seção, por sua vez, são resultantes 
da caracterização das personas em cada 
visão que foi apresentada pelos par�cipan-
tes da pesquisa nas Seções 4.1 e 4.2. Logo, a
par�r dessas visões é que surgiram as possi-
bilidades de contribuições de reconhecimen-
to das a�vidades no que diz respeito à atua-
ção dos TAE’s, perpassando assim por todos 
os atores envolvidos no processo educa�vo 
da EPT.

 Nesse sen�do, procurar-se-á aqui 
sugerir, informar, propor algo que possa 
ajudar os TAE’s e os outros atores envolvidos 
no processo educa�vo a ressignificar a atua-
ção desse profissional no IFPE e es�mular 
cada vez mais a sua busca pela compreensão 
do seu lugar de pertencimento na ar�cula-
ção dos processos educa�vos da EPT.
 Espera-se com isso que os atores 
envolvidos no processo pedagógico do IFPE, 
assim como os próprios TAE’s e a comunida-
de acadêmica interessada nesse tema 
possam ter um maior conhecimento sobre a 
abrangência do trabalho desse profissional 
na ins�tuição e sobre as múl�plas perspec�-
vas da sua atuação junto ao Ensino, à Pesqui-
sa e à Extensão.
 As contribuições que serão apresen-
tadas a seguir encontram-se divididas entre 
as seguintes possibilidades: 01. Apoio à A�vi-
dade Docente, 02. Apoio aos Projetos de 
Ensino, 03. Apoio aos Projetos Pesquisa e 
Extensão, 04.  Acompanhamento dos Estu-
dantes e 05. Assessoria e Suporte Pedagógi-
co. Nos mais, considera-se que essas possí-
veis contribuições não podem ser �das como 
algo estanque, mas sim como algo dinâmico 
visto que envolvem pessoas e contextos 
diversificados.
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POSSIBILIDADE 03: APOIO AOS PROJETOS DE PESQUISA E EXTENSÃOIII.
O que fazer?

Como fazer?

Oferecer suporte pedagógico ou operacional aos Projetos de 
Pesquisa e Extensão.

Com o envolvimento direto do TAE nos projetos de pesquisa e 
extensão e a sua par�cipação como membro integrante tanto 
em grupos de pesquisa como de extensão. Seu suporte ou par�-
cipação podem estar enquadrados como apoio técnico aos 
núcleos de pesquisa e extensão, ou ainda, como membro 
pesquisador, especificamente no âmbito da pesquisa. 

•EIXO PESQUISA
Em se tratando do suporte pedagógico aos Projetos de 
Pesquisa, a natureza da formação do TAE permite sua 
incorporação nessa a�vidade. Ele pode contribuir com as 
a�vidades de pesquisa, promovendo resultados de cará-
ter prá�co e asser�vo desde o planejamento, o desenvol-
vimento, a avaliação e a comunicação dos resultados do 
processo.
De que forma? Apoiando, por exemplo, os Núcleos de 
Pesquisas, sendo integrante formal dos grupos de pesqui-
sas existentes no campus, ou ainda, supervisionando, 
assessorando docentes e estudantes e ainda avaliando as 
a�vidades e os cronogramas de pesquisa.

•EIXO EXTENSÃO
Em se tratando do apoio aos Projetos de Extensão o TAE 
pode supervisionar, assessorar e avaliar as a�vidades de 
extensão, além de fazer parte integrante do processo seja 
par�cipando em comissões de extensão, seja colaborando 
com a elaboração de editais ou projetos de extensão, por 
exemplo.
Que outras ações seriam possíveis?

Por fim, o TAE como parte integrante dos Núcleos de Extensão pode ainda incen�var a 
criação de Projetos de Extensão e assegurar a con�nuidade do desenvolvimento desses 
projetos junto com docentes, estudantes e coordenadores de extensão. Além disso, o TAE 
pode se tornar um importante mediador entre a comunidade acadêmica e a comunidade 
externa facilitando o diálogo entre ambas.

Bom, mas não é só ao Ensino que se restringe à atuação do TAE. 
As possibilidades de atuação desse profissional vão além dessa 
perspec�va e ele pode atuar também no eixo da Pesquisa e da 
Extensão junto com os docentes e os estudantes.



 Caro(a) leitor(a), neste momento, 
será elencado um conjunto de possíveis 
contribuições para a atuação do TAE no 
co�diano do IFPE, contribuições estas que 
nem sempre são percebidas como possibili-
dades para o exercício do trabalho do TAE 
por ele próprio e pelos demais membros da 
comunidade acadêmica.
 As contribuições apresentadas, por 
sua vez, são resultantes da pesquisa de Silva 
(2021). Ressalta-se, no entanto, que essas 
são possibilidades de a�vidades �das como 
informa�vas ou norteadoras para atuação 
do TAE em seus respec�vos ambientes de 
trabalho, as quais podem ser u�lizadas (ou 
não), adaptadas e reorganizadas, especial-
mente, de acordo com o contexto da realida-
de escolar de cada campus. 
 As possibilidades que são apresenta-
das nesta seção, por sua vez, são resultantes 
da caracterização das personas em cada 
visão que foi apresentada pelos par�cipan-
tes da pesquisa nas Seções 4.1 e 4.2. Logo, a
par�r dessas visões é que surgiram as possi-
bilidades de contribuições de reconhecimen-
to das a�vidades no que diz respeito à atua-
ção dos TAE’s, perpassando assim por todos 
os atores envolvidos no processo educa�vo 
da EPT.

 Nesse sen�do, procurar-se-á aqui 
sugerir, informar, propor algo que possa 
ajudar os TAE’s e os outros atores envolvidos 
no processo educa�vo a ressignificar a atua-
ção desse profissional no IFPE e es�mular 
cada vez mais a sua busca pela compreensão 
do seu lugar de pertencimento na ar�cula-
ção dos processos educa�vos da EPT.
 Espera-se com isso que os atores 
envolvidos no processo pedagógico do IFPE, 
assim como os próprios TAE’s e a comunida-
de acadêmica interessada nesse tema 
possam ter um maior conhecimento sobre a 
abrangência do trabalho desse profissional 
na ins�tuição e sobre as múl�plas perspec�-
vas da sua atuação junto ao Ensino, à Pesqui-
sa e à Extensão.
 As contribuições que serão apresen-
tadas a seguir encontram-se divididas entre 
as seguintes possibilidades: 01. Apoio à A�vi-
dade Docente, 02. Apoio aos Projetos de 
Ensino, 03. Apoio aos Projetos Pesquisa e 
Extensão, 04.  Acompanhamento dos Estu-
dantes e 05. Assessoria e Suporte Pedagógi-
co. Nos mais, considera-se que essas possí-
veis contribuições não podem ser �das como 
algo estanque, mas sim como algo dinâmico 
visto que envolvem pessoas e contextos 
diversificados.

TAE

POSSIBILIDADE 04: ACOMPANHAMENTO DOS ESTUDANTESIV.

O que fazer?

O TAE pode auxiliar os estudantes no processo de ensino e 
aprendizagem junto aos docentes e aos demais cargos que 
lidam diretamente com os estudantes, apoiando o desenvol-
vimento educacional dos estudantes e facilitando o processo 
educa�vo, podendo inclusive iden�ficar as principais dificul-
dades encontradas por esses estudantes durante a sua vida 
acadêmica e buscar soluções junto à equipe pedagógica.

Como fazer?

Acompanhar o desempenho acadêmico dos estudantes.

 Cabe destacar que ainda o TAE possa 
mediar o diálogo entre os estudantes e os 
docentes como parte integrante da equipe 
pedagógica no que se refere às questões 
educacionais viabilizando o desenvolvimen-
to do processo educacional.

Não esquecendo que existe ainda a possibili-
dade de o TAE contribuir com a integração 
dos estudantes pensando estratégias junto 
com a equipe pedagógica que possam 
tornar seu percurso acadêmico mais acolhe-
dor e seguro.
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TAE e demais componentes envolvidos no processo educa-
�vos, vocês sabiam que ainda é possível a atuação do TAE 
no acompanhamento dos estudantes?



 Caro(a) leitor(a), neste momento, 
será elencado um conjunto de possíveis 
contribuições para a atuação do TAE no 
co�diano do IFPE, contribuições estas que 
nem sempre são percebidas como possibili-
dades para o exercício do trabalho do TAE 
por ele próprio e pelos demais membros da 
comunidade acadêmica.
 As contribuições apresentadas, por 
sua vez, são resultantes da pesquisa de Silva 
(2021). Ressalta-se, no entanto, que essas 
são possibilidades de a�vidades �das como 
informa�vas ou norteadoras para atuação 
do TAE em seus respec�vos ambientes de 
trabalho, as quais podem ser u�lizadas (ou 
não), adaptadas e reorganizadas, especial-
mente, de acordo com o contexto da realida-
de escolar de cada campus. 
 As possibilidades que são apresenta-
das nesta seção, por sua vez, são resultantes 
da caracterização das personas em cada 
visão que foi apresentada pelos par�cipan-
tes da pesquisa nas Seções 4.1 e 4.2. Logo, a
par�r dessas visões é que surgiram as possi-
bilidades de contribuições de reconhecimen-
to das a�vidades no que diz respeito à atua-
ção dos TAE’s, perpassando assim por todos 
os atores envolvidos no processo educa�vo 
da EPT.

 Nesse sen�do, procurar-se-á aqui 
sugerir, informar, propor algo que possa 
ajudar os TAE’s e os outros atores envolvidos 
no processo educa�vo a ressignificar a atua-
ção desse profissional no IFPE e es�mular 
cada vez mais a sua busca pela compreensão 
do seu lugar de pertencimento na ar�cula-
ção dos processos educa�vos da EPT.
 Espera-se com isso que os atores 
envolvidos no processo pedagógico do IFPE, 
assim como os próprios TAE’s e a comunida-
de acadêmica interessada nesse tema 
possam ter um maior conhecimento sobre a 
abrangência do trabalho desse profissional 
na ins�tuição e sobre as múl�plas perspec�-
vas da sua atuação junto ao Ensino, à Pesqui-
sa e à Extensão.
 As contribuições que serão apresen-
tadas a seguir encontram-se divididas entre 
as seguintes possibilidades: 01. Apoio à A�vi-
dade Docente, 02. Apoio aos Projetos de 
Ensino, 03. Apoio aos Projetos Pesquisa e 
Extensão, 04.  Acompanhamento dos Estu-
dantes e 05. Assessoria e Suporte Pedagógi-
co. Nos mais, considera-se que essas possí-
veis contribuições não podem ser �das como 
algo estanque, mas sim como algo dinâmico 
visto que envolvem pessoas e contextos 
diversificados.

POSSIBILIDADE 05: ASSESSORIA E SUPORTE PEDAGÓGICO V.

TAE

O que fazer?

Como fazer?

Oferecer assessoria/suporte pedagógico nas a�vidades 
relacionadas ao desenvolvimento dos processos educa�vos.

TAE e demais atores do processo educa�vo, vocês sabiam 
que pode atuar de maneira mais efe�va na assessoria/su-
porte pedagógico contribuindo para melhoria da qualidade 
dos processos educa�vos da EPT?
 

Lembrando ainda que o TAE pode compor o assessoramento 
das Coordenações de Curso e as Direções de Ensino contri-
buindo desse modo com o desenvolvimento do processo 
pedagógico e facilitando a interação entre as partes envolvi-
das no processo educa�vo. Além de integrar a mediação o 
diálogo entre a coordenação pedagógica, o corpo docente e 
a gestão escolar.

E não é só isso! Existe ainda a possibilidade de o TAE asses-
sorar as a�vidades de ensino, oferecendo orientação educa-
cional em parceria com os pedagogos, realizando supervisão 
pedagógica e trabalhos esta�s�cos que sirvam de base para 
atuação docente, por exemplo.

É importante lembrar também que o TAE pode planejar, 
organizar e executar a�vidades didá�co-pedagógicas. E de 
que maneira isso seria possível? Sendo parte integrante do 
planejamento e acompanhamento de projetos, ou ainda, 
integrando a organização de movimentos colabora�vos 
entre toda a equipe docente e técnica ressignificando assim 
as ações educa�vas. Além disso, o TAE pode ainda par�cipar 
efe�vamente como integrante da formação con�nuada 
como espaço de trabalho cole�vo e dos Conselhos de Classe.

Não esquecendo que todo trabalho possível de ser desen-
volvido pelo TAE como assessoria/suporte pedagógico passa 
necessariamente pela ar�culação entre o trabalho do TAE e 
os demais membros envolvidos no processo educa�vo do 
IFPE, tais como: os docentes, os pedagogos e a gestão esco-
lar.

Como parte integrante da equipe pedagógica você, TAE, 
pode assessorar as polí�cas educacionais e contribuir com a 
análise dessas polí�cas. Além do mais, pode ainda analisar e 
formular propostas para o processo educa�vo, auxiliando 
assim o trabalho dos pedagogos e docentes.
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 Este Instrumento Informa�vo resul-
tou de uma pesquisa exploratória sobre a 
atuação dos Técnicos Educacionais no Ins�-
tuto Federal de Pernambuco – IFPE. A elabo-
ração desse Produto Educacional, portanto, 
tratou-se de uma exigência para a conclusão 
do Mestrado Profissional em Educação 
Profissional e Tecnológica – PROFEPT.
 A inves�gação permi�u ampliar a 
compreensão a respeito da atuação do TAE 
como um ser meramente administra�vo, 
que desempenha, na maior parte do tempo, 
a�vidades essencialmente burocrá�cas. 
Consequentemente, essa condição tem o 
afastado das suas reais atribuições fazendo 
com que a sua par�cipação nos processos 
educa�vos da EPT seja rara ou quase inexis-
tente.
 Os indica�vos que emergiram da 
inves�gação, por sua vez, foram sumarizados 
em formato de personas apresentadas nesse 
Instrumento Informa�vo. Observou-se que 
as personas construídas possuem muitas
coincidências com relação às percepções dos 
par�cipantes da pesquisa. Por outro lado, 
também apresentam muitas par�cularida-
des que enriqueceram o desenvolvimento 
desse trabalho permi�ndo que a atual visão 
cristalizada sobre a atuação do TAE pudesse 

ser desmis�ficada por meio desse produto.  
 É importante enfa�zar ainda que as 
informações repassadas por meio desse 
material não cons�tuem um instrumento 
regulatório sobre as possibilidades de atua-
ção do TAE no IFPE. Na verdade, trata-se de 
Instrumento Informa�vo que surge como 
uma forma de conscien�zar a comunidade 
acadêmica sobre a importância de perceber 
a amplitude das funções desse profissional 
nas demandas pedagógicas da ins�tuição.
 Acredita-se ainda que as possiblida-
des apresentadas por esse produto educa-
cional sobre a atuação dos TAE’s no IFPE não 
se esgotam aqui. Espera-se com isso que 
essa versão possa embasar novos trabalhos a 
respeito do tema em questão e ampliar a 
discussão na comunidade do IFPE sobre 
novos olhares para atuação do TAE, buscan-
do sempre novos caminhos para ressignificar 
as ações desse profissional. 
 Por fim, apesar de esse Instrumento 
Informa�vo ter se cons�tuído dentro da 
realidade do Ins�tuto Federal de Pernambu-
co nada o impede de ser aplicado a outras 
realidades da Educação Profissional e Tecno-
lógica. 
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